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PROVA CONTABILIDADE FCC 2018 – TRT SP 

 
Olá, pessoal! Tudo bem? 
  
Apresentamos, a seguir a prova de Contabilidade do TRT SP comentada, prova realizada no dia 
22 de julho de 2018, pela Fundação Carlos Chagas. 
 
O gabarito é preliminar e não vemos possibilidade de recursos! Esperamos que gostem. 
 
Grande abraço. 
 
Gabriel Rabelo 
Luciano Rosa 
Julio Cardozo 
 
 
(FCC/Analista/TRT 2ª/2018) Em 31/12/2016, uma empresa obteve um empréstimo no valor de R$ 10.000.000,00 
com as seguintes características: 
 
− prazo total: 10 anos; 
− taxa de juros compostos: 8% ao ano; 
− pagamentos: parcelas iguais e anuais de R$ 1.490.295,00, sendo que a primeira parcela tinha vencimento para 
31/12/2017. 
 
Para a obtenção do empréstimo, a empresa incorreu em custos de transação no valor total de R$ 435.797,00, sendo 
que a taxa de custo efetivo da operação foi de 9% ao ano. 
 
 Com base nessas informações, o valor dos encargos financeiros reconhecidos no resultado de 2017 e o saldo 
referente ao empréstimo apresentado no balanço patrimonial, em 31/12/2017, foram, respectivamente, em reais, 
 
(A) 1.235.797,00 e 9.745.502,00 
(B) 900.000,00 e 9.409.705,00 
(C) 860.778,27 e 9.370.483,27 
(D) 1.235.797,00 e 9.309.705,00 
(E) 860.778,27 e 8.934.686,27 
 
Comentários: 
 
Em 31.12.2016. 
 
Valor do empréstimo      10.000.000,00 
Custo efetivo      9% ao ano 
Prazo        10 anos 
Custo da transação     435.797 
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Captação líquida (10.000.000 – 435.797)  9.564.203 
 
Em 31.12.2017. 
 
Encargo financeiro de 2017 = 9.564.203 x 9%   860.778,27 
Saldo do empréstimo:  Captação líquida + Encargos do primeiro ano – Pagamento anual = 9.564.203 + 860.778,27 – 
1.490.295,00 (pagamento anual) = 8.934.686,27 
 
Gabarito  E. 
 
 
(FCC/Analista/TRT 2ª/2018) A empresa Trabalhos Manuais S.A., ao adquirir mercadorias para revenda, em 
30/03/2017, pagou os seguintes valores: 
 
− Fornecedor: R$ 180.000,00 (valor líquido, sem tributos). 
− Seguro para transporte das mercadorias até a empresa: R$ 5.000,00 
− Tributos recuperáveis: R$ 23.000,00 
− Tributos não recuperáveis: R$ 16.000,00 
 
 Em 16/4/2017, a empresa revendeu todas estas mercadorias por R$ 450.000,00, concedendo um desconto 
comercial de 10%,  pagou R$ 4.500,00 de comissão para os vendedores e R$ 7.000,00 de frete para entrega das 
mercadorias vendidas. Com base nestas informações, o lucro bruto apurado pela empresa Trabalhos Manuais S.A., 
especificamente em relação à compra e venda das mercadorias, foi, em reais, 
 
(A) 249.000,00 
(B) 204.000,00 
(C) 181.000,00 
(D) 192.500,00 
(E) 199.500,00 
 
Comentários: 
 
Compra líquida: 180.000 + 5.000 + 16.000 = 201.000 
 
Vejam que o valor de 180.000 é líquido. Nele, não constam nem tributos  recuperáveis, nem os não recuperáveis.  
 
Neste caso, os recuperáveis não precisam ser inclusos, já que serão compensados futuramente. Já os não 
recuperáveis terão de ser somados ao custo. 
 
Venda    450.000,00 
(-) Desconto Comercial  (45.000,00) 
 
O frete sobre vendas e as comissões sobre vendas são despesas de vendas, apuradas após a apuração do lucro bruto. 
 
Receita líquida 405.000 – CMV 201.000 = 204.000,00 
 
Gabarito  B.  
 
 
(FCC/Analista/TRT 2ª/2018) A Cia. dos Direitos possuía, em 31/12/16, um ativo intangível com vida útil indefinida 
correspondente a ágio derivado de expectativa de rentabilidade futura, cujo valor contábil era R$ 730.000,00 
composto por: 
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− Custo de aquisição: R$ 880.000,00 
− Perda por desvalorização reconhecida em 2016: R$ 150.000,00 
 
Em 31/12/17, a Cia. realizou o Teste de Recuperabilidade do Ativo e obteve as seguintes informações: 
 
− Valor em uso: R$ 900.000,00 
− Valor justo líquido de despesas de venda: R$ 700.000,00 
 
Com base nas informações acima, a Cia. dos Direitos, em 31/12/17, 
 
(A) manteve o valor contábil de R$ 730.000,00. 
(B) reconheceu um ganho no valor de R$ 150.000,00. 
(C) reconheceu uma perda por desvalorização no valor de R$ 30.000,00. 
(D) reconheceu um ganho no valor de R$ 170.000,00. 
(E) reconheceu um ganho no valor de R$ 20.000,00. 
 
Comentários: 
 
Vejam que há uma perda por recuperabilidade registrada no montante de R$ 150.000,00.  
 
Ocorre que, ao reavaliar o ativo, percebe-se que o valor recuperável aumentou novamente. A FCC entende que 
quando isso ocorre, os motivos que ensejaram a perda por recuperabilidade anterior deixou de existir.  
 
Assim, teríamos de fazer a reversão, limitado ao montante original do ativo. Ocorre que se trata de goodwill. Para o 
goodwill, não há reversão de valores anteriormente registrados como perda por recuperabilidade. 
 
Este é o comando do CPC 01: 
 
 124. A perda por desvalorização reconhecida para o ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) não deve 
ser revertida em período subsequente. 
 
Com efeito, nenhuma reversão há que ser feita, o ativo é mantido pelo valor de R$ 730.000,00.  
 
Gabarito  A.  
 
 
(FCC/Analista/TRT 2ª/2018) A Cia. Produtora adquiriu, em 31/12/2015, uma máquina por R$ 1.680.000,00, à vista. A 
vida útil econômica estimada desta máquina, na data da aquisição, era 12 anos e o valor residual era R$ 240.000,00. 
Em 1/1/2017, a empresa reavaliou a vida útil remanescente da máquina para 10 anos e o novo valor residual 
esperado era R$ 120.000,00. Com base nessas informações, o valor contábil da máquina evidenciado no Balanço 
Patrimonial da Cia. Produtora, em 31/12/2017, foi de: 
 
(A) R$ 1.368.000,00 
(B) R$ 1.080.000,00 
(C) R$ 1.416.000,00 
(D) R$ 1.248.000,00 
(E) R$ 1.296.000,00 
 
Comentários: 
 
31.12.2015 
 
Valor de aquisição 1.680.000,00 
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Vida útil 12 anos 
Valor residual 240.000,00 
 
Valor depreciável = 1.680.000 – 240.000 = 1.440.000 
Depreciação anual = 1.440.000 /12 = 120.000/ano 
 
01.01.2017 (1 ano depois) 
 
Valor contábil = 1.680.000 – 120.000 = 1.560.000,00 
Valor depreciável = 1.560.000 – 120.000 = 1.440.000 
Depreciação anual = 1.440.000/10 = 144.000,00. 
 
31.12.2017 (1 ano depois) 
 
Valor contábil = 1.560.000 – 144.000 = 1.416.000 
 
Gabarito  C. 
 
 
(FCC/Analista/TRT 2ª/2018) A Cia. Riscos Ativos está respondendo a diversos processos em diversas áreas. Os 
valores das  provisões reconhecidas em 31/12/2016, as informações sobre a reavaliação das condições destes 
processos em 31/12/2017, e as informações sobre dois novos processos que foram identificados em 2017, são 
apresentados na tabela a seguir: 
 

 
 

Com base nessas informações, em 2017, a Cia Riscos Ativos 
 
(A) reconheceu, na Demonstração do Resultado, uma perda de R$ 390.000,00. 
(B) reconheceu, na Demonstração do Resultado, uma perda de R$ 210.000,00. 
(C) apresentou, no Balanço Patrimonial, um saldo na conta Provisões de R$ 1.060.000,00. 
(D) apresentou, no Balanço Patrimonial, um saldo na conta Provisões de R$ 1.200.000,00. 
(E) reconheceu, na Demonstração do Resultado, um ganho de R$ 460.000,00 
 
Comentários: 
 
Vamos lá! 
 
Trabalhista: 
 
Resultado: Aumenta a despesa em 60.000,00 
Balanço: 240.000,00 
 
Tributário 1:  
 
Era provisão e virou passivo contingente. Reverte os 550.000,00 
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Tributário 2:  
 
Resultado: Despesa 150.000,00 
Balanço: 150.000,00 
 
Cível: 
 
Tinha uma provisão de R$ 120.000,00, mas se tornou um passivo contingente. Reverte os 120.000,00. 
 
Ambiental: 
 
Não tinha nada e é passivo contingente não divulgado. 
 
Portanto: 
 
- Resultado: - 60.000 – 150.000 + 550.000 + 120.000 = + 460.000 
- Balanço: 240.000 + 150.000 = 390.000 
 
Gabarito  E.  

 


